
Assinnturas

A n o ------— Cr.$ 20,00
Semestre — Cr.$ 12,00 

Pagamento Adiantado

Anúncios, e ^Publicações 
de acordo eom a 

TABELA

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 373 
CAIXA postal N. 30

R E D A T O R -C N E F E : O R U N D O  P A U L E T T I D IR E ÍO R  ;  A L E X A N D R E  G R IT T O S E O R E T A R IO -G E R E N T E : H ER M IK IO  JA C O N

fíHD I X I s .  PAULaOI U birama (EX-Lençóis), ÍZ de JAPIEIRU de 1947 B R f i5 IL . n Ú M E R Ü  455

O Sr. Adhemar de Barre>s a
I

líirma
sua fidelidade à Igreja Católica

O  snr. Adhemar de Barros, candidato do P.C.B. e do 
P.S.P. enviou, ontem, ao cardeal M ota, 

a seguinte carta.

“ Com referência à decisão do Partido Comunista do Brasil de 
sufragar o meu nome nas próximas eleições, . desejo esclarecer a 
vossa eminência que esse apoio está subordinado tão somente às 
três condições constantes das cartas trocadas, no dia 4 de* janeiro 
e já publicadas pela imprensa, ou seja: l.o ) defesa da Constituição: 
2,o) o reconhecimento da existência legal de todos os Partidos, in
clusive o Partido Comunista do Brasil: 3.o) o combate à carestia 
da vida e à inflação.

Concordei com esses pontos porquanto todos eles se enqua
dram nos principios da Constituição e de minha plataforma eleito 
ral. Nada prometi quanto à administração do Estado e, por um de
ver a verdade, devo draer, legalmente, que nada me foi exigido pe
lo Partido Comunista dó Brasil, com referência a Secretarias, De
partamentos de Estado ou Prefeituras, na hipótese de ser eleito. 
Aceitei votos de um Partido que tem existência legal no pais e 
posso afirmar, solenemente, pela minha fé católica, que nenhum a- 
côrdo secreto, de qualquer natureza, foi firmado entre nós.

Outrossim, informo a vossa eminência de que no Rio Grande 
do Sul, 0 P.C.B. está apoiando um candidato do P.T.B., Dr. Alberto 
Pasqualini; em Minas Gerais, o P.C.B. apoia o Dr. Milton de Cam
pos, da U.D.N.; na Bahia, apoia o ilustre candidato Otávio Manga- 
beira, presidente da U.D.N.; no Estado de Alagoas, o P.C.B. apoia o 
candidato Pericles Gois Monteiro do P.S.D.; em Mato Grosso, o P.C.B. 
fez aliança com a U.D.N., inclusive da legenda para deputados fe
derais; na Paraiba do Norte, o udenista José Américo de Almeida 
recebeu igualmente o apoio do P.C.B., não nos constando que os 
exmos. arcebispos dessas províncias eclesiásticas hajam condenado 
os candidatos que publicamente aceitaram o apoio do P.C.B. ou 
com ele fizeram aliança.

De outro lado, nos jornais da última semana encontrará vossa 
eminência declaração dos chefes da U.D.N., P.S.D. e P.T.B., reve
lando que 08 chefes desses Partidos procuraram o Senador Luiz 
Carlos Prestes e membros do P.C.B., fazendo propostas diversas com o 
fito de obter apoio dos comunista. Baseado nesses precedentes, 
foi que o P.S.P. aceitou o apoio desinteressado do P.C.B.

PARTIDO SOCIAL PROCRESSiSTA
Para um grande govêrno, 
um grande administrador!

A d h e m a r  d e  B arro s
O Cândidatlo do  povo  
ao  governo  de S. Paulo

Você que tem mulher e filhos para sustentar, está 

satisfeito com o M E R C A D O  N E G R O , com as FILAS, 
com â falta de P À O , C A R N E  E LEITE?

Vocé não está satisfeito e não deseja continuar a’̂ viver assim ! Então V O T E  em ADHE- 
M A R  DE BARROS, porque a vitória de A D H E M A R  nas urnas livres de 19  de Janeiro, se- 

fartura e o bem estar com o desaparecimento dos E x p l O f S C l O r S S  d O  P o V O !ra a
I

Você quer ter unt seu representante e defensor na Assemb!e'a Legislativa do Estado?

Então vote no Prõf. Henrique Richetti -  ã cnndidôío  
de Ubiram a.



Com o fiscalização 
higiênica

Chamamos atenção da 
fiscalização higiênica pa
ra que tome imediatas 
providências no sentido 
de acabar os xiqueiros 
existentes em quintais, na 
cidade.

Com a chuva e calor 
destes dias, o mau cheiro 
que se sente em diversos 
pontos da nossa «urbs» é 
insuportável. Quem tiver 
a oportunidade de passar 
pela rua í5 de Novembro, 
à noite, sentirá o mau 
cheiro que se desprende 
dos fundos de certas re
sidências. :

Ora, a rua lõ dé No
vembro é a principal ar
téria pública da nossa ci
dade e é justo que tais 
ineonvinientes não se ma
nifestem. Neste caso, ca
be à fiscalização higiêni
ca ubiramense tomar as 
necessárias providências 
nesse sentido: acabar com 
os porcos em quintais.

Para a engorda de por
cos, ha a pocilga no ma
tadouro.
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Banco Nacional da Ci- 

dade de S. Paulo S .A ;
FUNDADO EM 1924
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Capital.................
Fundos de Reserva

Cr. $ 25.000.000,00 
Cr. $ 9.646.276,30

SEDK CENTR.4L: São Paulo -
Rua Sãü Bento, 341
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Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.

Q êarnayal será gran- 
demeníe comemorado, 
este âoo, nesta cidade

Como já fizémos ligei
ra alusão, um grupo de 
foliões ubiramenses está 
empenhado em homena
gear condignameute o 
carnaval este ano. O Rei 
Momo será recebido com 
todas as honras. E por 
isso, esía-se elaborando 
um interessante progra
ma, no qual constam qua
tro pomposos bailes, a 
realizar-se no Cine Gua
rani, corso.s, cordões, prê
mios etc.

E segundo fomos infor
mados de fontes autori
zadas, a renda líquida 
das festas carriavaiescas 
reverterão em benefício 
do futebol locai.

Assim, todo 0 bom e 
entusiasta esportista ubi
ramense deve compare
cer às homenagens que 
serão prestadas ao Rei 
Momo, tendo assim con
corrido para o desenvol
vimento e grandeza do 
nosso esporte.
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AGEMCIAS: Barra Mansa (Estado do Rio) —  Ara- 
guaçú - Botucatú (Estado de S. Paulo) — 
Cambará (Estado do Paraná)— Campinas- 
Cruzeiro— Jaboticabal' —  Jacareí —- Jaú- 
Lorèna— Mogí das Cruzes —  Mogí Mírim- 
Pinhal —  Piracicaba — Presidente Pru
dente —  Santa Cruz do Rio Pardo —  
Santo André —  Sertãozinho—  Tauba- 
té - Ubirama— (todas no Estado de São 
Paulo) e Agências Urbanas Central, 
Norte (Brás) *e Oeste (Luz).
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Boas Taxas para Contas de Depósitos
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Tòdas as Operações Bancárias

Agência em U Bi RAMA: Rua 15 de Novembro, 7 7 9
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à  U M A  D O rN C A  O R A V fS S lM A  
M U ITO  P E R iaO S A  P A R A  A FA -
m Iu a  c  p a r a  a  r a ç a . c o m o
UM  ROM  A U X IL IA R  NO  T R A T A 
M ENTO OÊSSE G R A N D E  FLA G E LO  

U S E  O

A a ÍF IL íS  SE a p r e s e n t a  s o s  
IN Ú M E R AS  FO R M A S. T A IS  COM O:

R E U M ATISM O  
ESCRÓ FÜ LAS 

ESPINH AS

r Is t u l a S

Ú LCERAS 

ECZEM AS 

FE RID AS  

O AR TR O S  

M ANC H AS

“ EÜXfR DE NOGÜEÍRÍ”
CONHECIDO HÁ SS ANOS 

VfiNDE-SC EM TÔDA P A R *l£ .

«McUicação auxüfar no 
tratamento da sífiits».

Aviso do «O  ÉCO»
Avisamos os nossos a- 

migos e assinantes que 
já estamos reformando 
as assinaturas para o a- 
no de 1947.

Falia moéda divisioná- 
ria ni> comércio de ü - 

biraeii
E’ cada vez mais cres

cente a falta de moéda 
divisionária no comércio 
local. Segundo se vem 
constando, a.s transações 
comerciais inferiores a 
Cr. $ 5,00 já não podem 
ser realizada por absolu
ta falta de troco.

Caravana política em 
visita a Ubirama

Domingo último, esteve 
nesta cidade, luzida cara
vana composta do dr. Go- 
fredo Carlos da Silva Tel- 
les, dr. Loureiro Junior 
e sr. Genesio Pereira Fi
lho, do Partido de Repre
sentação Popular.

Pelos correligionários, 
aos visitantes foi ofere
cido lauto almoço na Ro

cinha, tomando parte 
grande número de ele
mentos representativos de 
Ubirama.

A visita que teve fins 
políticos, ás 15 horas, no 
Cine Guarani, tevie lugar 
grande concentração de 
elementos do Partido de 
Representação Popular e 
do P. S. D.

Durante o conclave fi
zeram-se ouvir diversos 
oradores, sendo aplaudi
dos 0 dr. Gofredo Carlos 
da Silva Telles.. e dr. Lou
reiro Junior.

Foi aprovado
O Decreto criando o 
Posto de Assistência Sa
nitária nesta cidade

O snr. José Salustiano 
de Oliveira acaba de re
ceber um telegrama do 
dr. Plinio Caiado de Cas
tro congratulando-se com 
0 sr. governador da cida
de pela aprovação do de
creto criando o posto de 
Assistência Sànitária em 
Ubirama.

Eis 0 telegrama:
«Exmo. sr. José Salus

tiano de Oliveira DD. Pre
feito Municipal de Ubira
ma.

Congratulando-me V.S. 
tenho prazer comunicar 
aprovação decreto crian
do Posto Assistência Sa
nitária nessa cidade.

Or. Plínio Caiado de Castro
Secretério Educação Saude Pública

S. Paulo, 5/1/47.

Hoje no Cine Guarani 
com Gary Cooper o emo
cionante filme
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Alfam í^ria C íccom
(Confecções a Capricho)

Giovanino Cicconi
Mantem sempre em estoque linhos nacio

nais e estrangeiros, casimiras de 
alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo

O O I K í A M A  i
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Bar e Restaurante «PAULISTA»
DE

Vitorio Coneglian
Bebidas nacionais e extrangeiras, doces, 

peíisqueira á ioda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60
T B IB A M A

Decreto-lei n. 96
de 30/12/946

o  Conselho Administra
tivo do Estado aprova, 
nos próprios termos em 
que se acha redigido, o 
projeto de decreto-lei da 
Prefeitura Municipal de 
Ubirama, remetido com o 
Oficio N.o 13 185-46, do 
Departamento das Muni
cipalidades.

Teor do projeto de de
creto-lei acima referido:

O Prefeito Municipal de 
Ubirama, usando da atri
buição que lhe confere o 
art. 12, n. 1, do decreto- 
lei federal n. 1.202, de 8 
de abril de 1939, e de a- 
côrdo com a Resolução n.

Art. l.o—Fica aberto na 
Contadoria Municipal um 
crédito especial de Cr. $ 
2.000,00 (dois mil cruzei
ros), para atender ao au
xílio ao Departamento de 
Saúde do Estado, para 
instalação de novas uni 
dades sanitárias.

§ único — O valor do 
presente crédito será co
berto com os recursos 
provenientes do saldo fi
nanceiro transferido para 
este exercício.

Art. 2.0 Este decreto- 
lei entrará em vigor na 
data de sua publicação, 
revogadas as disposições 
em contrário.

Ubirama, 30/12/946.

José Saiustiano de Oliveira
Prefeito Municipal

Publicado na Secretaria 
da Prefeitura em 30 de 
Dezembro de 1946.

Evaristo Canova
Secretário.Contador

FRACOS i. a n ê m ic o s  ! 
Tomem:

VINHO CREOSOTADO
Do Ph. Ch, Jo3o da S liv i Silveira 

Empresedo coa «xlto om :

Tossej 
Resfriados 
Bronchíles 
Escrophulosa 
Convalecanças

VINHO CREOSOTADO i
6 um gerador de saúde.

Bola ao Cesto
Dentro em breve também 
será praticado esse espor

te em Ubirama

Um grupo de esportis
tas de nossa terra pre
tende organizar quadros 
de bola ao cesto.

Para isso. Já conta com 
uma belíssima quadra, 
quasi concluida. E se
gundo fomos informados, 
a nova entidade esporti
va ubiramense terá a sua 
inauguração com a vinda 
de um quadro de bola ao 
cesto de Bauru.

Pois, oxalá que essa i- 
niciativa tenha pleno ê- 
xito.

Justiça para o muni
cípio brasileiro .

Copyright do D.E.I.
Exclusivo para ÉCO» 
na cidade de Ubirama

Panlo Zing

A recente crise políti
ca nacional parece ter a- 
berto os olhos de muita 
gente para a realidade 
brasileira. E mais do que 
a política, a crise econô
mica parece evidenciar 
que algo está errado e 
que está deixando de fun
cionar direitinho. Feliz- 
raente, os indícios reve
lam que os médicos dos 
partidos estão querendo 
acertar o diagnóstico, 
compreendendo que a vi
talidade econômica e po
lítica não é possível pa
ra o país, nera para a pro-

ID[DÍÍ(D[Dfl(D [PlíKDiaiDaiKD
Projetista Constrator Licenciado

Rua José Patrocínio s/n 
U B I R A M A

víncia, se não existir no 
município. Todos compre 
endem finalmente que, se 
a doença atacou quase 
todo 0 organismo, o pon
to de partida a cura e 
para a cicatrização está 
nas pequenas células, que 
precisam ser reaniraadas 
para resistirem e para 
continuarem a viver. Va
mos exemplificar. O Bra
sil está precisando au
mentar sua produção a- 
grícola para permitir o 
barateamento da vida nos 
grandes centros. O Bra
sil precisa de braços pa
ra a lavoura e precisa 
impedir o êxodo dos cam
pos para as cidades. Pre
cisa ampliar sua rede de 
escolas, de estradas, de 
postos de saúde, de hos
pitais. Precisa vitalizar 
várias regiões do seu ter
ritório ameaçadas de a- 
bandono total. Daí a ne
cessidade urgente de en- 
freotar esses problemas 
do ponto onde podem ser 
solucionados, isto é,.. no 
município.

Antes de mais nada é 
preciso evitar a destrui
ção da economia muni
cipal pela absorção de 
suas rendas pelos Esta
dos e pela União, como 
acontece atualmente. O 
município, éegundo esta
tísticas de 1944, fica com 
8,5% das rendas arreca
dadas DO seu território, 
sobrando 31,8% para o 
Estado e 59,7% para a 
União. No ano citado, so
mente a prefeitura da ca
pital da República aiTí*- 
cadou quantia quase i- 
gual a de 1.552 municípios

do país, o que evidencia 
a confiança do presiden
te da República.

O que se verificou e 
ainda se verifica, segun
do o depoimento do pre
sidente da Associação 
Brasileira dos Municípios 
«8 0 esgotamento pro
gressivo e sistemáticò do 
município brasileiro, no 
decorrer do período re
publicano», incapacitan
do 0 «para promover os 
mais elementares servi
ços públicos, e muito mais 
para realizar, com seus 
próprios meios, obra de 
fixação, amparo e defesa 
de sua gente e de sua 
riqueza».

A tendência dominante 
na Constituição é a de 
enfrentar e resolver esse 
problema. Parece ter soa
do a hora da Jústiça pa
ra 0 município brasileiro.

Tiro de Guerra 
para Ubirama

A mocidade de Ubira
ma, era idade militar, por 
nosso intermédio, apela 
para as partes competen
tes para que, este ano, 
seja instalado o Tiro de 
Guerra nesta cidade.

A caso contrário, a 
mocidade ubiramense se
rá bvrçada abandonar se
us afazeres aqui e procu
rar localidades onde pos
sa adquirir o certificado 
militar e atender as exi
gências da. profissão.

°  Asslneti! lüiara e PropagüBR! «9 ÉOO» ?
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f O C I A I J
Querendo realizar em sonho...

Dizem os entendidos que os so
nhos são as realizações de altos 
desejos da pessoa, empedidos pela 
censura de se manifestarem real~ 
mente.

E sobre esse assunto, tem-se es
crito muitos volumes, principal
mente quanto à interpretação dos 
sonhos. E daí, volumosa corres
pondência recebida pelos decifra- 
dores de sonhos, pormenorizando 
símbolos para qt'e eles põssám 
rrazer à luz a segura revelação 
das façanhas do -gono ao «so-ha- 
dor».

E’ volumosa a correspondência 
e de todo teor. Vejamos, aqui, 
pequeno trecho de uma carta di
rigida por uma linda jovem a um 
indiscreto decifrador de sonhos:

«—  Estou prolongando demais 
esta carta; já termino. O que eu 
quero é o seguinte: —  que o se
nhor me diga o que é bom para 
sonhar. Se não posso beijar na 
realidade, beijarei em sonho, ca
sarei em sonho, viverei em sonho 
e, pot fim, rhorrerei ém sonho».

Como se vê, a jovem queria 
sonhar, cair em eterno sonho, sOr 
nhando. E que sonho.

lii:sser

Aolversários
Fez anos ontem o menino 

José João Batista Paccola, 
filhinlio do sr. José Paccola 
Netto.

Fazem anos hoje: os meni
nos. Valdemar e Edenir Co- 
neglian e a sra. Maria M. Pac
cola.

Amanhã, a srta. Daisy Pac
cola, 0 jovem Alexandre Mo 
retto, a menina Darcy Pas- 
choarelli,' o jovem Nardy Zií- 
lo e o menino, Valdomiro Viei
ra.

Dia 14, o jovem Amadeu Li- 
ni.

Dia 15, 0 menino Nélo Mar
ques.

Dia 16, o snr. Armando R. 
Paccola, residente ém Lins;, 
a srta. Marina Lorenzetti, de 
Vera Cruz; ò jovem Wilno 
Canova, dè S. Paulo e a srta. 
Yolanda Frezza.

Diá 17, a sra. Adelia Segai- 
la, esposa do sr. Antonio Lo- 
renzétti Filho; a snra. Anita 
Petteaazzi, a snra. Nidia C.' 
Lorenzetti, esposa do sr. Jii- 
liano Lf>re.nze{ti; o. jovem Mar- 
ceio Leite, a menina Yone Li- 
ni, residente em Tíogueira e 
a menina Maria Tereza Biral.

Dia 18, a snra. Angelina B. 
Luminaííi, a snra. Adelia. C. 
Gonti. esposa do sr. Luiz Con- 
ti Filho é a jovem Gesoioa 
Leite. _________

Itinerantes
Acham-se em nossa cida

de, o sr. Fernando Oliva, o 
dr. Joaquim da Silva Pra
do e sua esposa d. Yolanda 
Canova Prado, o sr Henri
que Bertolucci, de Alto P i
menta e o jovem Gnmer- 
cindo Jaeou, residente no 
Rio de Janeiro.

— Viajou para Presiden
te Prudente, o jovem E ’lio 
Pavanatto.

—  Regressou para o Rio 
de Janeiro o jovem Oueri- 
no Coneglian.

Redator-Chefe: Orlando Paulettí SecretaríD-Gerente: Harminio Jacon
Diretor: Alexandre Chitto
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Prefeitura Municipal de Ubirama
Licenciamento de Carroças e Carretelas Rurais

A  V  1  O
De ordem do senlior Prefeito Municipal, ficara avisados 

todos os contribuintes d-a Zona Rural, que o imp< sto de li
cença de veículos a tração anim il, quer no oistrito da s^de. 
bem coir.0, nos distritos d® Borebí. e, Alfredo Guedes, será 
arrecadado pela Prefeitura, durante o corrente mês, sem 
multa. Findo o referido prazo, todos os veículos que forem 
encontrados sem a respectiva placa de licenciamento, serão 
apreendidos, multados e cobrado o imposto devido por lei.

Lançadoria da Prefeitura Municipal de Ubirama, 8 de 
Janeiro de 1947.

(a) Rogério Giacomini - Escriturário-Lançador

Campanha em prol do futebol -  a s  adesõES
Continua animadíssima a campanha em prol do futebol 

local. Alem das adesões anteriores, hoje, "podemos registar 
mais as seguintes: Industrias Zillo Ltda., 1,000,00; sr. Achiles 
Rossi, 500,00; sr. Joaquim Anselmo Martins, 500,00; ar. Lidio 
Bosi, 300,00; sr. Brasilio Artioli, 100,00, «r. José Vicente, 50,00; 
sr. Albino Cacciolari, 50,00; sr. Joaquim Antonio Martins, 200,00.

Assim, a lista de adesões, até agora, atinge a significa
tiva importância de 13.650,00 Cruzeiros.

Precisam -se
Precisam-se pedreiros, 

carpinteiros e serventes 
para Usina B. Grande..

PAGA-SE BEM. 
Falar c o r a  PEDRO LO R E N Z E T T I

Agradecimento
A  família Stoppa, pro

fundamente sensibilizada, a- 
gradece a todas as pessoas 
quç a confortaram no dolo
roso transe porque passou, 
com a perda de sua ines
quecível progenitora. Rosa.

Recolhimento de notas
IniortnaçSes prestadas pelo Banco do B rasil

Corriuniça-nos o Banco do Bra
sil que até o dia ly do corrente, 
serão recebidas cédulas do padrão 
«mil réis», das seguintes discrimi
nações : de Cf$ 10,00 - Estampa 
i6.a; de Cr$ 50,00 - Estampas i5.a 
e i6.a; Cr$ 500,00 - Estampas lo.a 
e i2.a

Essas cédulas estão sendo reco
lhidas, e após a data estipulada 
para seu recebimento, a troca das 
referidas cédulas serão feitas pela 
Delegacia Fiscal em S. Paulo, ou 
ou nas Coletorias Federais, até 31 
de janeiro de 1947, e posterior
mente, com os descontos a que se 
refere o edital n. 12, de 30-7-46, 
da Caixa de Amortização.

r. A n t o n i o  ^ e c / ées CO
MÉDICO

CUNIC.A. G=ERAL -  OPERAÇÕES —  PARTOS 

Flofj%4FÓ Peixoto, 345 — U B I R A M A  — Fône, 61

Cr$ 154.619,70 em prol das obras da nova Igreja
A Comissão participa-nos que se acha deposi 

tada a importância de Cr$ 154.619,70 centavos nos 
seguintes bancos:
Banco Nac. da Cidade de S. Paulo S/A 110.881,40 
Banco Brasileiro p/ America do Sul S/A 43.738,30

Total Cr$ 154.619,70
E segundo ainda as informações de fontes au

torizadas, a Comissão das obras da nova Igreja Ma
triz possue 62 cabeças de gado oferecidas pelos 
criadores do município, as quais serão entregues lo
go que forem procuradas.

Como se vê, calculando-se assim ligeiraroente, 
entre gado e dinheiro, existem em caixa 200.000,00 
Cruzeiros para o prosseguimento das obras.

Desunião da For- 
ça Democrática

A democracia, no Bra
sil, devia ter a estrutura 
de uma célula, agindo na- 
turalmente contra os ger- 
mens daninhos que in
gressam no organismo e 
infetam o sangue.

Entretanto, a democra
cia subdivide-se em fa
ções, degladiando-se em 
proveito do comunismo.

Nas últimas eleições, 
do ano passado, U. D. N. 
e P.S.D. lutando para ca
da qual levar a melhor, 
entretanto, enquanto.isso, 
os comunistas aproveita- 
vam-se, apresentando um 
elevado coeficiente elei
toral, à legenda de cada 
partido.

Agora, nas eleições de 
Estado, quatro candida
tos, quatro partidos de
mocráticos abrem acirra
da luta em detrimento dos 
seus princípios fundamen 
talmente iguais.

E com essa desunião 
ganha unicamente o co
munismo, porque para e- 
le tanto faz aderir a esta 
como aquela fação. O co
munismo quer subir, não 
se importando o caminho 
que o leva ao seu obje
tivo.

Enquanto a democracia 
se subdivide-se em fações 
apresentando coeficientes 
diminutissimos para cada 
legenda democrática, os 
vermelhos agem, conse
guindo postos no Senado 
e na Câmara de Deputa
dos.

Que força seria o co
munismo, no Brasil, com 
a união das atuais forças 
correntes políticas demo
cráticas? Nada, absoluta- 
mente nada. Assim, a pri
meira corrida ás urnas 
seria a sua desagradação, 
o seu desmoronamento, 
portanto.

Assim, convem e é de 
suma necessidade, aliás, 
as correntes democráti
cas lutarem de mãos da
das.

A. C.

Mudou-se
Transferiu sua residência 

para S. Paulo o jovem Lui- 
zinho Moretto.


